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Resumo: Esta pesquisa está sendo desenvolvida âmbito Universidade Federal do 

Pampa campus São Borja, mais precisamente no curso de Ciências Sociais – Ciência 

Política, a partir de pesquisa realizada no ano de 2012, com o objetivo de entender como 

ocorreu o processo de evasão nos seus três primeiros anos e meio de instalação, ou seja, 

de 2009 a 2012-1. A metodologia utilizada neste trabalho é a quantitativa, através dos 

métodos comparativo e estatístico, que perante aos números obtidos e levantados, 

possibilitaram trabalhar com tabelas e gráficos, assim por sua vez podendo desenvolver 

importantes comparações entre turmas a fim de encontrar nas divergências de 

comportamentos estatísticos, os resultados. Esta pesquisa chega ao resultado de que 94 

de 242 acadêmicos desligaram-se do curso de Ciências Sociais- Ciência Política, entre 

as formas abandono, cancelamento, reopção de curso e transferência. Contudo, a 

conclusão que podemos traçar do perfil dos alunos evadidos; se tratando de gênero, 

pessoas do sexo masculino evadem mais que as do sexo feminino, o acadêmico (a) tem 

mais de 50% na possibilidade em evadir na modalidade abandono e alunos dos demais 

estados excedendo Rio Grande do Sul tendem a evadir menos do curso. 
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Abstract: This research is being developed under the Federal University of São Borja 

Pampa campus, more precisely in the course of Social Sciences - Political Science, from 

research conducted in the year 2012, with the goal of understanding how the process of 

evasion occurred in the first three installation and a half years, ie from 2009 to 2012-1. 

The methodology used in this study is quantitative, through comparative and statistical 

methods, which obtained the figures before and raised, allowed working with tables and 

charts, and in turn can develop important comparisons between classes in order to find 

statistical differences in behaviors the results. This study comes to the result that 94 of 

242 students hung up the course of Social Sciences, Political Science, among forms 

abandonment, cancellation, and transfer reopção course. However, the conclusion we 

can draw the profile of the dropout students, when it comes to gender, males evade 

more than the female, the academic (a) has more than 50% chance at escape in the form 

of abandonment and students exceeding other states Rio Grande do Sul tend to evade 

less travel. 
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Introdução 

 

 A Universidade Federal do Pampa tem por finalidade ampliar o ensino superior 

no estado do Rio Grande do Sul. Foi criada através de reinvindicações da comunidade 
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regional, levando ao Ministério da Educação com a finalidade de criação de uma 

instituição de ensino superior na metade sul do estado. O atendimento a esse pleito foi 

anunciado no dia vinte e sete de julho de dois mil e cinco em um ato público realizado 

na cidade de Bagé-RS com o então presidente da república Luís Inácio Lula da Silva. 

 Perante a isto, foi firmado um consórcio com as duas universidades federais 

mais próximas, a fim de gerarem os novos campis da Unipampa em suas distintas áreas. 

Em 22 de novembro de 2005, o consórcio foi firmado mediante a assinatura de um 

Acordo de Cooperação Técnica entre o Ministério da Educação, a Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM) e a Universidade Federal de Pelotas (UFPel) como tutoras a dar 

origem aos respectivos campis em determinadas cidades da região. 

 Através da lei 11.640 de 11 de janeiro de 2008, o presidente da República 

Federativa do Brasil, institui a Fundação Universidade Federal do Pampa, cujo um dos 

seus principais objetivos está contando em seu artigo 2º. 

A Unipampa terá por objetivos ministrar ensino superior, desenvolver 

pesquisa nas diversas áreas do conhecimento e promover extensão 

universitária caracterizando sua inserção regional, mediante atuação 

multicampi na mesorregião Metade Sul do Rio Grande do Sul. 
3
 

 

 Assim a Unipampa se faz presente e autônoma a partir de suas universidades 

criadoras. Contando com seus dez campis nas seguintes cidades, Alegrete, Bagé, 

Caçapava do Sul, Dom Pedrito, Itaqui, Jaguarão, Santana do Livramento, São Borja, 

São Gabriel e Uruguaiana, ela está em um perfeito contexto para alavancar a economia 

a partir da educação, pois a mesma viabiliza o desenvolvimento regional que alcança 

significativo desenvolvimento do estado onde está incorporado. 

 O campus de São Borja, tem os seguintes cursos de graduação: Ciências Sociais 

– Ciência Política, Ciências Humanas, Comunicação Social Habilitação em Jornalismo, 

Comunicação Social Habilitação em Publicidade e Propaganda, Comunicação Social 

Habilitado em Relações Públicas com ênfase em produção cultural e Serviço Social; 

com objetivos de formar profissionais capacitados, expandir o senso crítico e fomentar o 

crescimento econômico. 

 O curso de Ciências Sociais-Ciência Política teve sua primeira turma iniciada no 

ano de 2009 que teve ingresso através do vestibular, as demais entraram pelo ENEM
4
 

                                                           
3
 Lei de Criação da Universidade Federal do Pampa nº 11.640 01/2008. Artigo nº 2. Fonte: disponível 

digitalmente em <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11640.htm> 

“Acessado em 19/03/2013 as 15:32” 
4
 O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi criado em 1998 com o objetivo de avaliar o 

desempenho do estudante ao fim da educação básica, buscando contribuir para a melhoria da qualidade 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11640.htm


que veio como uma possibilidade de substituir os vestibulares das universidades 

federais do país. O curso tem o objetivo de possibilitar através do conhecimento, a 

capacidade de reflexão crítica de assuntos sociais e políticos, o entender dos processos e 

tramites que ocorrem no Estado, tanto nacional como internacional. Este curso é objeto 

de estudo desta pesquisa sobre, a evasão ocorrida nas quatro turmas existentes no 

decorrer de 2009 a 2012-1. 

 

O que é evasão? 

 

Evasão que é definido pela Comissão Especial do Ministério da Educação e 

Cultura como um fenômeno que resulta a saída definitiva do aluno de seu curso sem 

concluí-lo
5
. Partindo deste pressuposto, iremos discutir uma questão que abrange a 

maioria se não o total de todas instituições superiores de ensino do país.  

A evasão da Unipampa levando em consideração o curso, classifica-se de quatro 

modos: a) Evasão por reopção de curso; b) Por transferência; c) Por cancelamento de 

curso; d) Evasão por abandono.  

A evasão por reopção de curso se dá quando o aluno por inúmeros motivos 

desliga-se do curso e entra em um outro da mesma instituição, assim gerando um déficit 

apenas ao curso. Evasão por transferência é quando o aluno através de um processo de 

relocação, se desliga da instituição e se matricula em outra, gerando um prejuízo ao 

curso e a primeira instituição. E evasão por cancelamento e abandono, é a perda 

momentânea
6
 do vínculo com a instituição, gerando um déficit para o curso e a 

instituição de ensino.  

A evasão por cancelamento restringe em o aluno desligar-se formalmente da 

instituição num certo período pré-estipulado pela mesma. E abandono, consiste na saída 

ou abandono dos estudos, ou seja, deixou de ir às aulas ou inflacionou o limite de faltas 
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em todos os componentes curriculares do curso, assim como no cancelamento gerando o 

desligamento de vínculos totais com o sistema superior de ensino.  

A primeira evasão, (a), gera um déficit para o curso, mas ao mesmo tempo é um 

ganho para o aluno, pois o mesmo evitou a segunda, a terceira e a quarta evasão, que 

por via das dúvidas é a evasão com menos danos entre as quatro. A segunda evasão (b), 

gera um déficit para o curso e a instituição, mas é um proveito para o acadêmico, pois 

ele insatisfeito com a instituição ou a localização consegue continuar dentro do sistema 

de ensino, assim evitando a terceira e a quarta evasão. E por fim, a terceira, (c) e quarta 

evasão (d) que se dá no déficit do curso, instituição e sistema, e não gerando lucro a 

ninguém; ao aluno primeiramente, pois o mesmo dedicou tempo e dinheiro, e a 

instituição pois não conseguiu completar seu papel em formar um profissional 

capacitado. 

 

Compreender a evasão 

 

O curso de Ciências Sociais-Ciência Política tem em sua trajetória estudada 

nesta pesquisa, um total de 242 alunos corretamente matriculados em quatro turmas, 

pelo Sisu
7
, Reingresso

8
 e Transferência de outra IES. A média de alunos por semestre se 

dá em 60 matriculados começando a graduação entre o primeiro e o segundo semestre 

do ano de embargo a universidade.  

 Abaixo se encontra a tabela 01, que mostra os totais de alunos em cada ano e 

seus respectivos semestres de entrada. 
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Tabela 01- Alunos ingressantes por semestres no curso de Ciências Sociais – Ciência Política 2009 a 

2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* O segundo semestre tem resultado nulo, pois no período da pesquisa não havia começado este semestre. 

Fonte: Cálculo baseado nos dados da Secretária Acadêmica Unipampa São Borja. 

 

O ano de 2010 teve a maior entrada de acadêmicos no curso, seguido pela turma 

de 2011, a turma de 2012 e por fim com a menor entrada, a de 2009.  Há essa 

divergência entre as turmas de 2010 e 2009, pelo fato de que a entrada no curso se dava 

primeiramente através do vestibular, que é o caso da turma de 2009, e no ano seguinte é 

adotado o ENEM como principal fonte de acesso a universidade, assim abrindo a 

concorrência que se difundia entre a região de São Borja- RS a competir com as demais 

localidades do Brasil. 

A evasão correspondente a esses semestres estudados, se da em 94 

desligamentos totais. Este é um número altíssimo de evasões, pesquisa feita pelo NuDE 

(Nucleo de Desenvolvimento Acadêmico) aponta que no ano de 2011, 42 alunos 

evadiram do curso de Ciências Sociais – Ciência Política, deixando-o como curso mais 

evasão em todo campus. Assim, os 94 acadêmicos evadidos representam que 38,8% das 

matrículas realizadas nesse mesmo período não foram completamente aproveitadas. 

O gráfico abaixo tem por finalidade mostrar a trajetória de cada turma e os seus 

respectivos desligamentos, assim podemos ter uma comparação precisa com o decorrer 

dos anos. 

 

Ano 

 

Semestre Nº de Alunos 

Ingressos 

% 

Total Ciência Política: 242 100 

 

2009 

Primeiro 45 18,6 

Segundo 03 1,3 

Total: 48 19,9 

 

2010 

Primeiro 57 23,6 

Segundo 12 4,9 

Total: 69 28,5 

 

2011 

Primeiro 61 25,2 

Segundo 05 2,1 

Total: 66 27,3 

 

2012 

Primeiro 59 24,3 

Segundo* 00 00 

Total: 59 24,3 



 

Fonte: Cálculo baseado nos dados da Secretária Acadêmica Unipampa São Borja. 

 

O gráfico acima apresenta o andamento exato de evasões ocorridas no período 

de 2009 a 2012/1, e as oscilações de cada respectivo semestre, além da análise  

particular de um semestre, podemos ter a ampla visão de todos os semestres em 

conjunto. 

A turma de 2009 no primeiro semestre apresentou apenas 01 evasão, já no 

semestre seguinte atingiu o mais alto número conforme representado no gráfico, 12 

evasões, no terceiro semestre teve um declínio o número de evasão, alcançando 08 

evasões, no semestre 2010-2, ou seja, quarto semestre, o mesmo apresentou um bom 

número de evasão, 03, no próximo semestre apenas 01. No quarto semestre ocorre uma 

considerável oscilação referente ao semestre anterior, passando de 01 evasão para 04, e 

no semestre 2012-1, obteve um número de 01 evasão. 

A turma de 2010, assim como a de 2009 apresenta um baixo número de evasão 

em seu primeiro semestre, que foi de apenas 01 evasão, no próximo semestre obteve um 

altíssimo número, o de 09 evasões. No terceiro semestre este número continuou 

estagnado em nove evasões, no semestre 2011-2 a evasão chega ao pico de 13 evasões. 

E no quinto semestre, o número que tendia a subir, teve uma baixa de mais da metade 

das evasões do semestre anterior, chegando a uma melhora de 06 evasões. 

A turma que teve início no ano de 2011, começa com um alto número de 

evasões, 04, se tornando a turma com mais evasões em seu semestre inicial, no segundo 

2009-1 2009-2 2010-1 2010-2 2011-1 2011-2 2012-1 2012-2

Turma 2009 1 12 8 3 1 4 1

Turma 2010 1 9 9 13 6

Turma 2011 4 13 8

Turma 2012 1 0
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Gráfico 01- Evasão no curso de Ciências Sociais - Ciência Política, 
acompanhado por semestres. 2009-2012-1 



semestre com 13 evasões chega ao ápice referente às outras turmas. E no semestre 

2012-1, tem uma melhora muito significativa referente ao segundo semestre, chegando 

a 08 evasões. 

A turma 2012-1 começa seu primeiro semestre com um ótimo número, de 

apenas uma evasão. 

Pensando na ideia de que a partir do primeiro ano da instalação do curso até o 

quarto, as evasões iriam crescer até se fechar o ciclo; pois a cada ano entra uma nova 

turma e por sua vez, mais números de evadidos, até regularizar as quatro turmas. Se 

agrupados todos os semestres, chegaríamos na resposta de que o semestre de 2012-1 

obteve-se o mais alto número de evasão entre todas as turmas, ou seja, o último 

semestre. Mas isto não foi o que ocorreu; no semestre de 2012-1 houve 16 evasões com 

as quatro turmas de Ciência Política, enquanto no semestre 2011-2 tivemos quase que o 

dobro de evasões, contabilizando 30 evasões num total de 03 turmas, desta forma sendo 

o semestre com mais evasões no período estudado. 

Ao analisar os semestres com o intuito de saber qual semestre teve o maior 

número de evadidos, levando em consideração o tempo de existência de cada turma, 

chega-se a resposta de que a turma de 2011 é a que teve o maior número de evadidos em 

referência ao tempo.  

A análise se dá a partir de que a turma tem nos seus três primeiros semestres os 

respectivos números de evasões 04 - 13 - 08, totalizando em 25 desligamentos em um 

curto período, que torna-o destaque perante aos outros semestres. A segunda turma mais 

evadida em referência ao tempo é a do ano de 2009, com os respectivos números nos 

primeiros semestres 01 – 12 – 08 evadidos, num total de 21 evadidos em um período de 

três semestres. E por fim a turma de 2010 com os números evasivos de 01- 09 – 09, 

totalizando 19 evasões. 

 

Entendendo quem são os números de evasões. 

  

A evasão total do período estudado nesta pesquisa como já foi mencionado, 

chegou ao total de 94 acadêmicos, que por sua vez redistribuídos entre os tipos de 

evasões que se dão entre reopção de curso, transferência, cancelamento e abandono. O 

gráfico abaixo, mostra como ficou distribuída percentualmente os 94 evadidos por seu 

tipo de evasão. 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Cálculo baseado nos dados da Secretária Acadêmica Unipampa São Borja. 

 

 O gráfico acima demonstra a distribuição de evasões entre as modalidades 

abandono, cancelamento, reopção de curso e transferência. Apresenta a supremacia da 

modalidade abandono em referência aos demais tipos, apresentando 83% das evasões, 

ou seja, 78 alunos do total de 94. Em segundo lugar está a modalidade cancelamento 

com 11 evasões, demonstrando que uma pequena parte dos evadidos desligaram-se 

dentre o período estipulado pela Secretaria Acadêmica. E em terceiro lugar vem a 

reopção de curso com 4%, ou seja, 03 alunos que reingressaram em outros cursos da 

Unipampa entre seus dez campis. Por último está a modalidade transferência com 2% 

do total de evadidos, tendo apenas 02 alunos de 94 que transferiram para uma outra 

instituição federal de ensino. 

 O gráfico abaixo nos traz a informação de como foi a evasão total, dividido por 

gênero. 
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Fonte: Cálculo baseado nos dados da Secretária Acadêmica Unipampa São Borja. 

 

 O curso de Ciências Sociais – Ciência Política, é composto quase 

igualitariamente em relação ao gênero. O sexo masculino ocupou 58% das vagas 

ofertadas, enquanto as mulheres 42%. Do número total de evasões, ou seja, de 94 alunos 

63% eram do sexo masculino, e 37% do sexo feminino. Demonstrando que assim a 

proporcionalidade, do mesmo modo que mais homens entram no curso, mais homens 

evadem. Para ser ter um número mais preciso, podemos afirmar que os homens são os 

que mais evadem, pois, do número totalizante de homens, 42,1% ou seja, 59 

acadêmicos evadiram; enquanto do total de mulheres, 34,3%, ou seja, 35 acadêmicas 

evadiram do curso e universidade. 

 O gráfico abaixo, demonstra a evasão ocorrida no curso, sobre as perspectivas 

das faixa etárias proporcionais, ou seja a evasão ocorrida entre os indivíduos de cada 

modalidade a fim de tornar proporcional a comparação entre semestres. 

 

 

Fonte: Cálculo baseado nos dados da Secretária Acadêmica Unipampa São Borja. 

 

 O gráfico acima apresenta a evasão ocorrida pela perspectiva das faixas etárias 

dos acadêmicos que desligaram-se do curso e universidade, afim de saber se há alguma 

semelhança entre os semestres  e uma faixa etária com maior evasão. 

 A turma de 2009 possui colunas com pouca oscilação entre as faixas etárias, 

variam de 50% a 70%, sendo que a coluna com menor evasão é a que representa a 

parcela de 31-50 anos, e a mais evadida é a parcela de 21-30 anos. 
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 No entanto, a faixa etária que proporcionalmente menos evadiu na turma de 

2009, é a que mais evadiu na turma de 2010. Assim, o gráfico deste ano possui uma alta 

oscilação, as faixas etárias são as que mais variam no gráfico, partindo de 78,5% a 

16,6%; assim a categoria que mais evadiu é a que representa os indivíduos de 31-50 

anos, e a que menos evadiu é a que representa as pessoas de 51-80. 

 O gráfico da turma correspondente ao ano de 2010 e teve uma mínima oscilação 

em relação aos outros anos, foi de 3,2%, a máxima evasão foi alcançada pela faixa 

etária de 50-80 anos, com 40% e a mínima evasão foi alcançada pela faixa etária de 31-

50 anos com 36,8%, mostrando que a turma evade quase proporcionalmente entre seus 

respectivos indivíduos. 

 O próximo gráfico irá trabalhar a relação entre os alunos evadidos, o estado do 

Rio Grande do Sul, os demais estados e a cidade de São Borja-RS.  

*Cidades do Rio Grande do Sul, sem levar em consideração São Borja-RS.  

Fonte: Cálculo baseado nos dados da Secretária Acadêmica Unipampa São Borja. 

  

 O gráfico acima demonstra a evasão ocorrida no curso a partir das localidades 

natais dos evadidos. Este é um importante dado, pois demonstra uma significativa 

diminuição na evasão dos acadêmicos oriundos dos estados do Brasil excedendo o Rio 

Grande do Sul.  

 As colunas correspondentes ao ano de 2009, variam de 58% a 100%, onde a 

evasão das pessoas oriundas de São Borja é a menor da turma, enquanto quem é oriundo 

de estados com exceção ao Rio Grande do Sul, todos evadiram. Entre o meio termo esta 
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as pessoas oriundas do Rio Grande do Sul com exceção da cidade de São Borja com 

60% proporcionais dos alunos evadidos. 

 A turma de 2010, variam entre 27,2% e 68,7%, onde a menor evasão ocorre nos 

alunos oriundos do estado do Rio Grande do Sul, e a maior evasão é dos alunos de fora 

do estado; e com 27,2% esta os alunos oriundos do estado do Rio Grande do Sul. 

Conseguimos perceber nitidamente a diminuição dos alunos de fora do RS perante a 

turma de 2009 e a de 2010, uma diminuição de 31,3%. 

 A última turma deste gráfico é a de 2011, onde a maior evasão proporcional é 

66,6% e a menor 28,5%; a correspondente ao maior número se da à categoria dos alunos 

evadidos do estado do Rio Grande do Sul excedendo a cidade de São Borja, e a menor 

se dá aos alunos oriundos dos demais estados do Brasil excedendo Rio Grande do Sul. E 

a coluna correspondente aos alunos de São Borja representa 34,1%, sofreu uma 

diminuição na evasão de quase 50% ao analisar a mesma coluna do ano anterior. 

 Contudo, a principal informação que este gráfico nos trás, é apresentação da 

diminuição dos alunos que se desligam do curso e universidade que são oriundos dos 

demais estados excedendo Rio Grande do Sul. De uma evasão correspondente a 100% 

no ano de 2009, passando por uma queda de 31,3% no ano de 2010 e por 40,2% no ano 

de 2011, assim o resultando o total de 28,5% que é a segunda menor evasão. Um 

possível fator que se pode atribuir a este fato é a política de assistência estudantil, que 

vem ajudando os alunos a se manterem financeiramente e por sua vez contribuindo 

contra a evasão dos mesmos. 

 

Conclusão 

  

Assim concluímos o estudo da evasão no curso de Ciências Sociais – Ciência 

Política no período de 2009 a 2012-1, mostrando que em toda existência do curso, teve 

242 alunos corretamente matriculados, e deste total, 94 desligaram do curso e/ou da 

universidade, através de quatro formas de evasão, que são abandono, cancelamento, 

reopção de curso e transferência; a forma mais utilizada é a abandono com 83% dos 

casos de evasão. No quesito gênero, os homens são correspondente a uma pequena 

parcela da maioria dos alunos matriculados no curso e por sua vez são os que mais 

evadem. 

 Pudemos observar também que não há relação entre idade e evasão neste curso, 

pois até o momento estudado os gráficos não apontaram a conexão entre esses dois 



itens, pois os dados foram muitos dispersos não apontando a relação exata se evadem 

mais ou menos. 

 No quesito localidades, os gráficos apresentaram um importante dado, o de que 

alunos oriundos de estados excedendo o RS evadem menos em uma analise dos anos 

estudados nesta pesquisa. Assim podemos traçar um possível perfil do aluno evadido, 

onde o mesmo tem uma grande possibilidade em ser do sexo masculino, evadir por 

abandono e residir em São Borja-RS ou em alguma cidade do estado do Rio Grande do 

Sul. 
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